
Um carioca de 
hábitos simples 

Brasília — Colega de turma da 
General Octávio Medeiros, Chefe:;' -: 
do SNI — entraram juntos, em 1940; 
para a Escola Militar de Realengd:- 
— O Coronel da reserva José Ornelí 
las de Souza Filho é amigo de infân. w. 
cia do Presidente Figueiredo: am.9 .: 
bos moravam na Tijuca, ao lado dó" 
América Futebol Clube, e se conhe-. 
ceram na Praça Afonso Penna. 

Carioca, torcedor do América, 60 
anos, casado com Dona Zely, dois 
filhos e quatro netos, o Coronel 
Ornellas disse ontem que recebeu 
convite para governar o Distrito 
Federal com "surpresa, muita sur-
presa". Raramente vai à Granja do 
Torto — "apesar de convidado", 
ressaltou — mas confirma que rece-
be, vez ou outra, a visita do Presi-
dente em sua casa, no Lago Sul. 

O Presidente Figueiredo foi seu , 
instrutor de equitação na Escola de 
Realengo. Serviram juntos, depois, 
como instrutores da Escola de Es-
tado-Maior e trabalharam no Con-
selho de Segurança Nacional, em 
1964. Entre seus amigos pessoais, 
relaciona o General Golbery do 
Couto e Silva e o Coronel Jarbas 
Passarinho. 

De hábitos simples, joga volei • 
aos fins de semana, em sua casa, 
gosta de ler romances, obras de 
ficção científica e de economia e é 
freqüentador assíduo da cinemate-
ca da Portobrás. Está em Brasília 
há nove anos, primeiro no MEC e, 
desde 1974, na Telebrás — Teleco-
municações Brasileiras BA — onde 
ocupa, há dois anos, o cargo de 
vice-presidente. Seu conceito entre 
os funcionários da Telebrás é de 
"um homem muito bacana, que 
nunca altera a voz", como frisou 
Ethel Garcia Pena, secretário do 
órgão. 


